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Arruda quer enfrentar 
o debate da corrupção

De Brasília

Movimento

No momento, o ex-governador José Roberto Arruda 

(PSD) se considera apto a disputar as eleições para go-

vernador do Distrito Federal. A mudança ocorrida na Lei 

da Ficha Limpa alterou os prazos de inelegibilidade e, 

pela nova forma de cálculo, ele teria ficado elegível desde 
2022. Mas a Rede entrou com Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade (ADI) que o Supremo Tribunal Federal (STF) 

ainda terá de julgar. Arruda acredita que o STF manterá 

a mudança da lei. E ele, então, entrará na disputa. Há, 

porém, quem julgue que, mesmo se tornando elegível, 
Arruda possa vir a ter uma fragilidade. O caso Master tor-

nará forte mais uma vez o debate sobre corrupção no DF. 

E Arruda entrará como alguém que já foi condenado.

Então, na linha do que defen-

de Arruda, fazer o BRB voltar 

ao que deveria. Em vez da 

ideia de se tornar um grande 

banco comercial, patrocinan-

do time de futebol, camaro-

tes vips de Fórmula Um, com 

agências no exterior, voltar a 

ser o banco de Brasília. “Pre-

cisa cortar na carne, acabar 

com isso tudo”, prega.

A segunda proposta feita 

por Arruda é que o banco 

trabalhe com a conta movi-

mento. “Todas as receitas de 
impostos e transferências da 

União para Brasília passam 
pelo BRB. São mais de R$ 70 

bilhões por ano. Trabalhar o 

fluxo dessa conta movimen-

to pode gerar um superávit, 

com juros de 15% ao ano”.

Reprodução/vídeo

Arruda turbina as redes sociais na pré-campanha

POR  
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“Juizado de pequenas causas”

Ao Correio Político, Arruda afirmou que está preparado se 
o debate acontecer por esse viés. “Creio que, sim, o deba-

te sobrre corrupção vai acontecer”, disse Arruda. “E quero 
ter uma chance de me explicar”, completou. Arruda foi 

alvo da Operação Caixa de Pandora, e houve a divulgação 

de um vídeo no qual ele de fato recebia uma sacola cheia 
de dinheiro. “Recebi, sim, a doação. Mas foi antes de ser 
governador. E declarei”, afirma ele agora. 

De qualquer modo, Arruda turbina as redes sociais com 

vídeos na sua pré-candidatura. Num deles, apontou pro-

postas concretas para a crise do BRB a partir do rolo do 

Master, que deixou para o Banco de Brasília um rombo 
de R$ 16 bilhões. Para Arruda, as soluções apontadas por 

Celina, de venda de imóveis para cobrir o rombo, não irão 

resolver o problema.

Se Celina disse que poderia 

pedir ajuda ao governo fede-

ral, Arruda tem, nesse senti-

do, uma proposta concreta: 

tornar o BRB o banco gestor 

do Fundo do Centro-Oeste 

(FCO). São R$ 15 bilhões. “Isso 
daria ao BRB uma capacida-

de de ser banco de fomento. 

E faz todo sentido, porque o 

BRB é um banco regional”.

No meio dessa confusão toda 

que acabou virando a eleição 

do DF, com Celina Leão as-

sumindo o governo com um 

discurso de oposição a Iba-

neis Rocha (MDB), de quem 

ela era vice-governadora, com 

quem Arruda vai compor 

para formar sua chapa para o 

Senado? “Isso vai evoluir até a 
convenção, mas hoje eu diria 

que com ninguém”.

Ao fechar com Michelle Bol-

sonaro e a deputada federal 

Bia Kicis, ambas do PL, como 

candidatas a senadora, Celina 

deixou órfãos outros partidos 

e abriu flancos para que seus 
adversários ampliassem suas 

alianças. “Mas eu não sei se 
é o caso de eu ter candidato 

a senador na minha chapa”, 

surpreende Arruda. 

“Eu tenho voto à esquerda e à 
direita. Talvez fechar alianças, 

em vez de ampliar, me limite”, 

raciocina Arruda. Para ele, o 

jogo no DF vai passar pelo 

maior escândalo financeiro da 
história. “a coisa mais grave 
que já aconteceu no sistema 

bancário nacional”.om suas 

consequências. E Arruda está 

no jogo. 

“De qualquer modo, ainda que tivesse havido, perto de 
tudo isso que agora aparece, meu caso deveria ter sido 

julgado no Juizado de Pequenas Causas”, brinca Arruda. 

“E, ainda nessa linha, fui condenado e fiquei 16 anos ine-

legível. Não era o caso de ter acabado?” O ex-governador 
prossegue com um outro argumento do campo político-

-eleitoral. “O eleitor no seu julgamento ainda me dá 30% 
das intenções de voto. Então, já deve ter tirado as suas 

conclusões”. Os últimos levantamentos mostraram Arru-

da competitivo contra a governadora Celina Leão (PP).

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Celina: oposição ao que era seu próprio governo

Semana 
marca reta 
final da CPI 
do Crime 

A largada da semana será dada 
pela corrida à vaga no Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
Sete candidatos indicados por 
partidos serão sabatinados nesta 
segunda-feira (13), a partir das 
14h, na Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara.

Estão na disputa nomes como 
Danilo Forte (PP-CE), Hugo 
Leal (PSD-RJ), Elmar Nas-
cimento (União-BA), Gilson 
Daniel (Podemos-ES), Odair 
Cunha (PT-MG), Soraya Santos 
(PL-RJ) e Adriana Ventura (No-
vo-SP), em uma escolha que mo-
biliza acordos políticos internos 
e pressiona lideranças. A vaga foi 
aberta com a aposentadoria do 
ministro Aroldo Cedraz.

Após a sabatina, os nomes se-
guem para votação em plenário. 
O posto é considerado estraté-
gico: o TCU é responsável por 
�scalizar a aplicação de recursos 
públicos e analisar as contas do 
governo federal, o que amplia o 
peso político da escolha.

Na terça-feira (14), o foco 
muda para o Senado, com o en-
cerramento da CPI do Crime 
Organizado. Sem prorrogação 
autorizada pelo presidente da 
Casa, Davi Alcolumbre (União-
-AP), a comissão chega ao último 
dia de funcionamento.

A agenda prevê, pela manhã, 
a oitiva do ex-governador do Rio 
de Janeiro Cláudio Castro. De-
pois, o relator Alessandro Vieira 

(MDB-SE) deve apresentar o 
relatório �nal. Nos bastidores, a 
decisão de manter o prazo foi as-
sociada à proximidade do calen-
dário eleitoral.

O próprio relator chegou a 
apontar que o tempo foi insufi-
ciente para aprofundar investi-
gações, especialmente na escuta 
de governadores e autoridades 
de segurança pública de dife-
rentes estados.

Na quarta-feira (15), a agen-
da da Câmara volta a se concen-
trar no papel de �scalização. O 
presidente do TCU participa de 
reunião técnica na Comissão de 
Fiscalização Financeira e Con-
trole, onde deve apresentar prio-
ridades, desa�os e perspectivas 
do órgão para 2026.

Bets

Ainda no campo legislativo, a 
semana deve marcar o avanço de 
propostas mais duras sobre apos-
tas esportivas. O líder do PT na 
Câmara, deputado Pedro Uczai 
(SC), concluiu um projeto que 
propõe a proibição total das bets 
no país. A expectativa é que o tex-
to seja protocolado nesta segun-
da-feira (13).

No Supremo, a expectativa é 
pela retomada de julgamentos re-
levantes que �caram travados nas 
últimas sessões. Um deles é o da 
Ferrogrão, que discute a a altera-
ção dos limites do Parque Nacio-
nal do Jamanxim para viabilizar a 
ferrovia. Até agora, o placar está 
em 2 a 0 favorável ao projeto.

Na pauta ainda, a disputa por 
vaga no TCU e julgamentos

Lula Marques/Agência Brasil.

Alessandro Vieira deve apresentar seu relatório na terça

Por Beatriz Matos


